
Para que os seus corações sejam consolados e estejam unidos em amor. (Colossenses 2:2)

ber, o do respeito pelo semelhante e
por si próprio.
Estudando este mandamento à luz do
ensinamento de Jesus em Mateus
5.22, verificamos que este não se limi-
ta à proibição do ato criminoso mas
abrange as inclinações e disposições
íntimas do coração que o determi-
nam. A raiz do homicídio está no co-
ração. É necessário, por isso, que este-
jamos vigilantes, para não abrigarmos
sentimentos maus em nossos cora-
ções. Alguém pode perfeitamente não
matar fisicamente ninguém na sua
vida, mas fazê-lo no seu coração e
com as suas palavras. Uma das coisas
terríveis deste assassinato, que é dife-
rente do físico, é que pode acontecer
vezes sem conta...
A proibição ia muito além do ato em
si de assassinar. Era algo que tinha a
ver com orgulho e desprezo pelo ou-
tro. É preciso que o coração seja frio,
insensível e despreze de forma pro-
funda o próximo para lhe tirar a sua
vida. Quando alguém despreza o ou-
tro, deixa de o ver como um ser cria-
do à imagem de Deus, perde o respei-
to pela sua humanidade e rouba-lhe
toda a dignidade, sendo incapaz de
ver qualquer valor no outro. Mesmo
que não o mate fisicamente, no seu
coração já cometeu pecado, no seu
interior já é culpado do crime em si.

O sexto mandamento é parte central
do decálogo que aparece em Êxodo
20.13 e é novamente repetido por
Moisés, em Deuteronómio 5.17, à
nova geração antes da entrada do
povo na terra prometida, Canaã.
O mandamento fala de tirar a vida de
forma intencional, sem sentido e com
desprezo por ela. Não era uma lei
aplicada ao homicídio acidental em
que não havia intenção, nem à guerra
onde o matar poderia ser ordenado
por Deus como parte da sua ação em
justiça sobre o pecado, ou ainda sobre
a pena capital, já devidamente estabe-
lecida por Deus na lei e cumprida em
criminosos devidamente julgados e
achados culpados. O Senhor previra
casos em que a pena seria a morte.
Essas eram situações em que Deus au-
torizava e até ordenava a pena capi-
tal. Diferente de hoje em que é, por
regra, o homem a decidir.
No mandamento dado por Deus proi-
bia-se a morte banal, intencional,
com proveito ou simplesmente pelo
poder que era tão comum nos tempos
antigos (e modernos) e que foi uma
das principais razões do dilúvio. Ele
estabelece a santidade da vida proi-
bindo a sua destruição, e expressa o
princípio fundamental que deve regu-
lamentar as relações humanas, a sa-

Porque do coração procedem maus desígnios, homicídios, adultérios,
prostituição, furtos, falsos testemunhos, blasfémias. (Mateus 15.19)
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Antes de o matar na prática, já o ma-
tou no seu coração. Jesus leva-nos
muito além do ato de matar. Ele leva-
-nos ao coração da Lei que é o respei-
to pela vida e o amor ao próximo e
pede-nos uma avaliação sincera do
nosso coração.
O respeito à vida é o dever fundamen-
tal para com o próximo. A vida é san-
ta em si só e na sua finalidade, porque
ela vem de Deus e ninguém tem o di-
reito de tirá-la.
Como pode alguém tirar algo que não
pode devolver? Podemos entender de
biologia e de genética e mesmo assim
continuar espantados com cada novo
ser que nasce. A vida não pode ser re-
sumida a um conjunto de células ou
moléculas. Há muito mais num novo
ser que nasce do que apenas biologia
e química. É um milagre muito além
da nossa compreensão e, logo, deve
ser respeitado e valorizado. Porque o
homem foi criado à imagem e seme-
lhança de Deus, matar ou tirar uma
vida é uma ofensa direta e profunda
contra o Criador, pois ataca o auge da
sua criação e elimina um ser que traz
a sua imagem. O homem é imagem de
Deus e matá-lo também é ir contra
essa imagem.

Pr. Rui Henriques

15 jan. 2023

Diaconisa: Filomena Nobre • Introdutores:
Lúcia Jerónimo, Marta Henriques, Pedro Jeróni-
mo, Ronaldo Forgerini • Música: Jónatas Fer-
reira (violino), Rute Figueiredo (piano); Samuel
Oliveira (órgão) • Audiovisual:Miguel Leal,
João Pedro Santos • Ornamentação: Eunice
Santos.
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• 10h00 – Escola Bíblica Dominical.
Classe Maternal. Tema: Josué; texto
bíblico: Josué 1; professora: Teresa
Leal.
Classe de Pré-Primários. Tema: Bons
amigos texto bíblico: Marcos 2:1-12;
professora: Marta Henriques.
Classes de Primários e de Juniores.
Tema: O filho perdido; texto bíblico:
Lucas 15:11-24; professoras: Rute Fi-
gueiredo (primários), Filomena No-
bre (juniores).
Classe de Adolescentes. Tema: Felici-
dade de viver; texto bíblico: Provér-
bios 3:13-26; professor: Pedro Jeróni-
mo Jr.
Classes de Jovens e de Adultos. Te-
ma: Pega a tua esteira (lição n.º 7);
texto bíblico: João 4:11-26; professo-
res: Miguel Leal (jovens), Jónatas
Ferreira (adultos).

• 11h00 – Culto de Louvor e Pregação.
Celebramos hoje o Dia de defesa da
vida. A lição da EBD das classes de
jovens abordou esse tema. No culto
da manhã teremos oportunidade
de, sob a liderança do Pastor Sérgio
Felizardo, refletir sobre o texto de
Lucas 2:25-30. O título do sermão
será Saber esperar.

• 16h30 - Ensaio do coro.

• 18h30 - Culto de adoração.
No culto da tarde iremos refletir, gui-
ados pelo nosso pastor, sobre a ima-
gem de Deus no homem analisando
o texto de Génesis 1:26-2:3. O sermão
terá por título À imagem de Deus.

Agenda para hoje
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Fotografias da vigília de oração. Em
cima, vista parcial do grupo perto do
início da noite. Em baixo o grupo que

terminou a vigília pela manhã.



Gratidão:
- Semana Universal de Oração;
- Oportunidades de testemunho;
- Livre acesso à Palavra de Deus;
- Nossas portas abertas;
- Proteção de Deus à congregação.

Súplicas (saúde e/ ou idosos):
Adélia Santos; Ana Clemente;
Arminda Matos; Augusta Melo;
Beatriz Carvalho; Carlos Nobre;
Ernestina Ferreira; Georgete Silva;
Isabel Gonçalves; Isabel Torres (Mem
Martins); Iara (filha de funcionária do CSB);
João Paulo Silva; Pastor Júlio Sérgio
Felizardo; Jesuína Caçoilas;
Laurentina Amaro (lar de idosos);
Leonilde Silva (lar de idosos); Leonor
Vieira; Luizete Agostinho; M.ª Luísa
Pereira; M.ª Luísa Pereiro; Rita Pina
(nora de Rute Pina); Pedro Belchior (irmão
de Lúcia Ferreira); Severina Rocha; Telmo
e Aida Cunha (lar de idosos).

Outros:
- Ministérios da Igreja;
- Centro Social Baptista;
- Crescer na Palavra;
- Projeto Boaz (CSB e CNP);
- Projeto Sent(e);
- Semana universal de Oração;
- Fim da guerra na Ucrânia;
- Situação económica.
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ficha técnica

Pastor: Rui Girão Henriques
Telef.: 965 831 838
E-mail: pastor@igrejabaptistacacem.org

Endereço Postal:
Rua D. Maria II, 33
Apartado 20
2735-296 Cacém

Website: www.igrejabaptistacacem.org
E-mail: geral@igrejabaptistacacem.org

Telefones:
Igreja Baptista: 219 141 936

930 619 297
Escola de Música: 933 400 032
Centro Social Baptista:
Geral: 219 129 120
Fax: 219 129 129

Atividades Regulares:

Domingo:
10:00 - Escola Bíblica Dominical
11:00 - Culto de Louvor e Pregação
18:30 - Culto de Adoração

Terça-feira:
16:00 - História Bíblica no Infantário

Quarta-feira:
14:30 - Momento Espiritual no Centro de Dia
16:00 - História Bíblica no Infantário
19:00 - Culto de oração e estudo bíblico

Sábado:
10:00 - Reunião dos Infantes do Rei (quinzenal)
16:00 - Reunião de União de Jovens (quinzenal)

15 janeiro – Noemi Ferreira
20 janeiro – Bertília Pires

Salmo 90:12

Ensina-nos a contar os nossos dias de tal
maneira que alcancemos corações sábios.

Motivos de oração

Parabéns


